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INTRODUÇÃO: Úlcera venosa é uma lesão cutânea que geralmente acomete o terço inferior das pernas, 

mas também pode acometer a outras regiões dos membros inferios. Está associada à insuficiência venosa 

crônica, sendo esta a principal causa de úlcera de membros inferiores. Elas acometem as camadas cutâneas 

da perna, como epiderme e derme e pode atingir também tecidos mais profundos. Mais especificamente se 

localizam no terço inferior dos membros inferiores, é mais comum em pessoas idosas e em mulheres, e é 

considerado problema de saúde pública.  

OBJETIVO: Assistência de enfermagem em portadores com úlcera venosa, e os aspectos relevantes a serem 

considerados para a utilização desse importante recurso metodológico. 

MÉTODOS: estudo baseado através de 15 artigos com temas envolvidos a: assistência de enfermagem a 

pacientes com ulcera por pressão, através de levantamentos bibliográficos e asseado na experiência 

vivenciada pelos autores por ocasião de uma revisão integrativa. Visando a importância da comunicação do 

paciente com o enfermeiro e sua equipe, formas de prevenção e cuidados ao aparecimento das lesões.  

RESULTADOS: A úlcera venosa tem se tornado um problema de saúde pública. No Brasil ficam no pódio, 

como a 14ª causa de afastamentos temporários do trabalho, que acomete mais mulheres do que homens com 

idade de 51 a 70 anos. É fundamental que o enfermeiro tenha um contato familiarizado com o paciente, para 

que assistência seja direcionada para o tratamento e melhora do mesmo. É de extrema importância que o 

enfermeiro saiba as possíveis patologias que podem ser as principais causas desencadeadoras que podem 

levar um paciente ao desenvolvimento de uma lesão venosa, sabendo seu estado de saúde atual e histórico, 

simplificando o cuidado gerando uma assistência de qualidade e melhoria para a vida do paciente. O 

conhecimento técnico e cientifico é fundamental, sendo que compete ao enfermeiro realizar a consulta de 

enfermagem, visando fatores desencadeadores não apenas patológicos, mas também familiar, social e 

econômico. 

CONCLUSÃO: Diante as necessidades de assegurar uma pratica assistencial embasada para portadores de 

ulcera venosa, e assistência de enfermagem para com esses pacientes tem apontado uma ferramenta impar na 

área da saúde. O enfermeiro possui um papel importante quando se trata de um paciente em tratamento de 

uma ferida, pôs é ele que possui o maior contato com o mesmo, acompanhando cada evolução, orientando e 

executando o curativo. Isso evidencia o estado geral em que o paciente se encontra, e direciona o exame 

físico a etiologia da lesão, a escolha do tratamento e abertura a ser utilizada. 
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